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Valquíria, sobre o valor da afeição e da doçura.




			SINCEROS E NECESSÁRIOS AGRADECIMENTOS

A todas as pessoas que no decorrer principalmente dos últimos dez anos compartilharam comigo as oficinas de dinâmicas de grupo e de atividades lúdicas relacionadas à educação que coordenei. É preciso dizer que não foram poucas as sugestões recebidas, a maioria das quais acatada, que agradecidamente incluí neste livro. Quero estender e renovar meu abraço às dezenas de pessoas que colaboraram notadamente para o êxito deste trabalho pelas cidades por onde esta oficina passou: Brasília-DF, Praia Grande-SP, Maceió-AL, Goiânia-GO e São Paulo-SP.
A todos os leitores/usuários do Volume I deste trabalho que atenderam à minha sugestão de feedback e comentaram a realização das atividades, oferecendo importantes contribuições para este Volume II.
A Luiz e Marlene, pela explícita consideração e incentivo; a Falcão e Inez, Vicente e Iolanda, Paulinho e Adriana, proximidades que fazem bem; ao professor doutor Antônio Villar, da Universidade de Brasília, pela gentileza em prefaciar meu livro Escrever é divertido: Atividades lúdicas de criação literária (Papirus, 1999); à Paulinha, minha gratidão por seu envolvimento nesse mesmo livro; à professora Magda Suely, da Universidade do Tocantins, por seu carinho e gratificante amizade.
A Dalva, Dulce, Flávia, Ideli, Ilce, Ivanildo, Magda, Natália, Olimpo, Simone Braz, Simone Maria e Valéria, colegas do mestrado em educação da Universidade de Brasília, para mim, exemplo de grupo, um grupo que faz falta.
A Véio Chico, D. Aidê e Joelson, pela estima que, cada um ao seu jeito, manifestam às nossas relações.
Ao festivo grupo da 1ª Vara Cível do Fórum do Gama-DF, que dispensa pesquisa empírica para atestar a veracidade da premissa de que quanto mais lúdico o ambiente de convivência, mais agradável é para se viver em grupo.
Essencialmente a Deus, que, generoso, tem-me permitido semear as melhores sementes, me ensinado o melhor cultivo e me recompensado com as melhores colheitas.




  	Vamos, o caminho está à nossa frente. 
Ele nunca será igual para todos nós, 
mas poderemos aprender juntos ao longo dele. 
Se ele nos leva a um oceano, 
ainda que não possamos ter toda a riqueza do mar,
será maravilhoso ficarmos na praia 
recolhendo as conchas que até ali chegam. 

Isaac Newton, físico inglês
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  INTRODUÇÃO
















			Estimado leitor ou estimada leitora, embora este livro não seja um estudo teórico, defendo a importância de uma não muito demorada incursão às noções gerais que orientam nosso assunto. Com isso, ao mesmo tempo em que este trabalho apresenta sua fundamentação teórica, você estará ainda mais instrumentalizado para uma condução segura dos exercícios e para melhor mediar as verbalizações da Oficina. Inicialmente, façamos um retrospecto cronológico.




			Origem dos grupos sociais




			Os registros mais remotos dos quais dispõe a história da humanidade sempre identificam os homens vivendo em grupos. Nossos ancestrais mais distantes perceberam desde cedo que precisavam tornar-se sócios do grande empreendimento chamado aventura humana, sob pena de invalidarem inclusive estes dias nos quais vivemos. Ante a natureza hostil, agruparam-se a fim de somar forças e dividir tarefas não apenas para fazer frente às ameaças do meio, mas também para extrair dali mantimentos e ferramentas que garantissem a sobrevivência.




			Portanto, a vida em grupos da nossa espécie tem sua origem datada entre 3.000.000 e 700.000 anos antes de Cristo, período dos mais antigos hominídeos, os Australopithecus. Naturalmente que as regras de convivência daqueles grupos de sócios eram pontuadas rudimentarmente, todavia serviram como um ponto de partida, uma alavanca que provocou um progressivo aperfeiçoamento, com permitidos avanços e recuos, posicionando-nos nos degraus que nos encontramos hoje. As civilizações antigas e as que se sucederam legaram inestimáveis contribuições para esta sociedade que batizamos de pós-moderna.




			Não é difícil deduzir, e mesmo constatar, todavia, a ocorrência de inúmeros entraves e sangrentos conflitos que marcaram nossa história ocasionados pelos insolucionáveis problemas das relações sociais, intra e intergrupos. Somos, e sempre fomos, nossos maiores aliados. Também, e tristemente, nossos mais temíveis algozes. Paradoxo este, que reafirma o acertado axioma de Thomas Hobbes, “o homem é o lobo do homem”. É certo que buscamos maneiras, inclusive com o apoio da ciência, de posse das ferramentas principalmente da sociologia e da psicologia social, para compreendermos as relações sociais e assim interferirmos positivamente para promovermos a melhor convivência possível na nossa espécie. Pois, à semelhança dos Australopithecus, sabemos que a convivência em grupo é uma necessidade vital e se quisermos garantir uma qualidade de vida adequada às nossas gerações vindouras, o momento para fazê-lo é agora e o lugar é aqui.




			Espécies de grupos




			Nossa experiência primeira com um grupo é, notadamente, a família. Regida por valores próprios, essa instituição é a que impinge os modelos iniciais de relacionamentos no indivíduo. Experimentamos toda sorte de características também presentes nos grupos maiores e externos, como o afeto e o conflito. A comunidade circundante é nosso segundo habitat de convivência grupal e, também, nossa primeira experiência de conflitos intergrupais, opondo-se valores familiares e extrafamiliares. Com essa já considerável bagagem de vida, introduzimo-nos em grupos mais heterogêneos. A escola é um deles. Ela amplia o campo da nossa socialização e ensina-nos os princípios da competitividade e da cooperatividade. Da escola, via de regra, desembocamos no mercado de trabalho onde, estabelecidas as relações de poder, colocamos aquelas teorias em prática, fazendo-nos valer de outros “aprendizados” insólitos da vida em grupo, como deslealdade, desconfiança, julgamento, rotulações etc. Ao largo de tudo isso, convivemos em grupos comunitários, como associação de moradores, grupos artístico-culturais, partidos políticos, igreja etc. Reunimo-nos para brincar, para estudar, para praticar esportes, para guerrear, para fazer preces, para trabalhar, para cometer delitos e, também, para discutir os problemas trazidos por esses agrupamentos. E em cada um desses deixamos nossa marca e levamos também as suas.




			Daí em diante, sempre estaremos envolvidos em grupos. Mesmo na última e melancólica hora, aquela em que a morte leva-nos um companheiro, encontramo-nos outra vez em grupos para as preces e os lamentos. Berne (1977) recorda-nos que a privação social e sensorial é uma das penalidades mais dolorosas e que “o isolamento total tornou-se um procedimento tristemente célebre para obter transigência política. Por outro lado a melhor das armas conhecidas contra a submissão política é a melhoria do organismo social”. Mas, enfim, o que é um grupo? Quais são suas características fundamentais? O que é e a que serve a Dinâmica de Grupos?




			

O que é um grupo?




			Em uma alegoria de José Saramago, que guardo de memória, um grupo são dez ou doze pessoas assustadas, sentadas ao redor de um saco de medos: o medo da solidão, do passado, do presente e do futuro, gerador das angústias de todo dia. É possível depreendermos daí algumas imagens de “grupo”. O grupo apega-se pela necessidade de proximidade e para dar solução a problemas que são pessoais, mas, inevitavelmente socializados, tornam-se problemas de grupo. E, assim como nos agregamos, dispersamo-nos indo juntarmo-nos a outro grupo. Na sociologia, para Ferreira (1988), grupo é a forma elementar da associação humana; um agregado social que se considera como um todo, com tradições morais e materiais. Para McLuhan e Fiore (1971), o grupo é um aglomerado que se conhece um ao outro e que possui objetivos comuns.




			Pensar na unidade de metas implica ter a clareza de que nem todo agrupamento é grupo, pois os bandos também se agrupam mas disparam cada qual para seu lado. Há um fator determinante na conceituação de grupo: a interação. Há um requisito básico para a compreensão de grupo, que é a ação recíproca entre seus membros.




			

Características comuns aos grupos




			Bany e Johnson (1970) asseveram que os aspectos definidores da natureza dos grupos são, principalmente, a interação, a estrutura, a coesão, os objetivos comuns e o padrão de conduta.




			Aquelas dez ou doze pessoas de Saramago transformam-se em grupo a partir do momento em que cada uma delas passa, conforme dizem os autores citados (op. cit.), a afetar-se por cada um dos outros indivíduos do grupo. Ou seja, quando se manifesta o fenômeno da interação.




			O que há de mais intrincado em um grupo é a sua estrutura. Para os mesmos autores essa estrutura está na “hierarquia na qual os diversos indivíduos estão situados, se acima ou abaixo, e na dimensão física do grupo”.[1]




			Entende-se por coesão grupal o sentimento de pertencermos ao grupo. Essa sensação promove confraternização, elemento absolutamente desejável ao grupo.




			São os objetivos individuais que insuflam as metas do coletivo. Para aqueles autores, “o objetivo satisfaz a cada um dos membros; do contrário, não seria aceito por eles”.[2]




			A convivência grupal provoca na pessoa determinadas condutas que ela não apresenta quando sozinha. O grupo, pois, padroniza suas normas estendendo-as a todos os seus membros. “Isto ocorre nos grupos em quantidade variável; mas todos tendem a fazer com que seus membros se amoldem às finalidades e aos valores aprovados pelo conjunto”.[3]




			

O que é Dinâmica de Grupos?




			Este termo foi cunhado no final dos anos 30, nos Estados Unidos, e disseminou-se mundo afora pelo trabalho de Kurt Lewin, durante os anos 40. De acordo com Cartwright e Zander (1969), é um ramo do conhecimento ou uma especialização intelectual que se interessa pelo comportamento humano e pelas relações sociais. A Dinâmica de Grupos proporciona aprendizagens diversas aos membros do grupo, tanto no sentido da vivência pessoal (autoconhecimento), como na interpessoal (percepção do outro). Ainda segundo esses autores, quatro profissões que se destacaram nos anos 30 colaboraram para ampliar a importância da Dinâmica de Grupos, por lidar diretamente com agrupamentos de pessoas. São elas:








			☐o serviço social, o primeiro segmento profissional a admitir que os grupos podem ser orientados de forma que seus integrantes absorvam as modificações desejadas;




			☐a psicoterapia de grupo, principalmente com Moreno, por meio do psicodrama e do sociodrama, concebidos como técnicas e não apenas como teorias;




			☐a educação, com Dewey, que vislumbrou o preparo dos alunos para a vida social, rompendo com a tradição da absoluta transmissão de conhecimentos e fundando a concepção de professor como líder de um grupo, que influi na aprendizagem, não apenas pelo domínio teórico, mas também pela habilidade em motivar os alunos, estimular a participação e criar o entusiasmo;




			☐a administração, que reconheceu a importância dos grupos nas grandes empresas, e notou que os procedimentos de direção geral deveriam considerar também as formas de direção dos grupos.




			

A que serve a Dinâmica de Grupos?




			Poder-se-ia dizer que a Dinâmica de Grupos atua em duas frentes, não necessariamente separadas, mas imbricadas: teórica e prática.




			Na primeira, as pesquisas promovidas pela sociologia e pela psicologia social de pouco antes da Segunda Guerra Mundial até hoje explicam como se dá o funcionamento dos grupos e possibilitam-nos a compreensão dos fenômenos que mobilizamos nas nossas inter-relações sociais. Para um aprofundamento nesse estudo é recomendável principalmente Bany e Johnson (1970), Cartwright e Zander (1969), Miles (1968), Richardson (1974) e Ballestero-Alvarez (1999). Esta última autora, além de trazer uma proposta de prática, apresenta ricas informações da Dinâmica de Grupos como teoria. Indicações completas podem ser conferidas na Bibliografia ao final deste livro.




			Na segunda frente estão as diversas possibilidades de simulacro de situações vivenciais que favorecem um “situar-se na realidade” do meio social no qual vivemos, identificando as formas usuais de ação e de reação, nossas e também dos outros, beneficiando os desejados ajustes. Por meio da prática de técnicas grupais podemos nos colocar diante do espelho – e melhor espelho não há que o companheiro próximo – e testemunhar como lidamos com as situações pilares das relações humanas, em que nível e com que critério nos integramos, como selecionamos nosso círculo imediato, que leituras efetivamente temos do ambiente circundante, como damos conta dos binômios cooperação/competição, crítica/autocrítica, confiança/desconfiança entre outros, onde nos situamos no campo das relações de poder, quais princípios utilizamos para julgar e rotular, como encaramos nossos conflitos grupais, quais encaminhamentos damos à busca do desejado consenso etc.




			O leitor sabe, todavia, que a ênfase deste livro repousa sobre esta segunda opção por tratar-se de uma proposta de Oficina, portanto, absolutamente prática, e é disto que vamos tratar agora.
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